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Estação eneolífica de Li ceia 
C Barca rena) 

PELO PROFJDR. JOAQUIM FONTES 
Catedrático da Universidade de Lisboa e 
Pres. da Associação dos Arq. Portugueses. 

A Academia -das Ciências publicou, em 1878, 
uma memória da autoria dO grande geólogo que foi 
Carlos RibeirO, onde relatou as importantes pesquisas 
arqueológicas que realizara em Liceia (Barcarena). 

A sua atenção de naturalista exímio, que foi, 
unha sido chamada para uma chapada que de longe 
se percebe possuir, em alto grau, aquelas condições 
que o homem primitivo procurava para sua defesa. 
Na verdade, entre a ravina de Pucariça. e a de Car- 
°rascal, uma dobra de terreno forma como que espo- 
rão. em direcção ao vale aonde corre, lá no fundo, 
a ribeira .de Barcarena. As suas encostas abruptas 
conferem-lhe as propriedades requeridas. ' 

O declive a nascente, norte e poente é acen- 
tuadíssímo. Só a sul há como que espécie de istmo 
por onde o acesso a este lugarejo pré-histórico era 
fácil. Mas neste ponto como naqueles aonde ia ero- 
são tornou vulnerável o povoado pré-histórico, que 
ali existiu, grandes muralhas, construídas com enor- 
mes pedras garantiam a vida e os haveres à tribo 
eneolítica. E certo que todo .o recinto é mais ou 
menos; muralhado, mas, onde a estratégia impunha 
maior defesa, os cuidados com a sua construção 
são manifestos. 

O local onde Carlos Ribeiro fez a mais impor- 
tante recolha de utensílios de pedra, osso, .cerâ- 
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mica, etc., fica por debaixo da escarpa que olhara 
oriente, na parte assinalada de longe pelas ruínas 
dum velho moinho que ali existe. Neste ponto, muro ! 
construído nessas épocas recuadas, feito, em parte, 
com blocos de calcáreo de grandes dimensões, fecha 
um recinto deforma quadrangular de que um dos 
lados é devido ao referido acidente geológico. 

Foi no ponto de contacto desse*muro*com a 
escarpa, e a poente, que este ilustre geólogo encon~ 
tro.u, numa pequena escavação natural, a maior parte 
do material que serviu para escrever a monografia 
citada. . . 

. 
. . 

: 

No entanto Carlos Ribeiro recolheu também farto 
material lltico e numerosos restos de cerâmica de 
manufactura muito primitiva, por todo o planalto que 
se estende por cima da escarpa mencionada e para 
lá da ravina de Carrascal, no cabeço aonde atá o 
Moinho do~Castelo, como -é denominado. 

Os instrumentos e utensflios .encontrados nessas 
pesquisas são os. habituais eM estações Congéneres. 
Aqui se encontram ainda machados de pedra polída, 
pontas de flecha, elementos de foices, .raspadores e1 
percutores de silex, estiletes e furadores de osso,' 
pedaços de .vasos de 'barro .de pasta lisa ou com 
ornamentação conhecida etc. A par disto~ há ossos 
de animais, conchas de moluscos, detritos que reve- 
lam, emparte, 0 .modo como. se alimentou a .tribo 
que aqui viveu. . 

Na pequena- gruta referida Carlos Ribeiro teve 
a~ boa sorte de encontrar alguns resto-s osteológicos 
dalguns dos habitantes de Liceia, HBSSGS. tempos 
lqnginquos. .. . . 

z « O estudo antropológico respectivo foi feito por 
outro notável investigador dos Serviços Geológicos. 
Referirão-nos a Paula e Oliveira que apresentou à 
sessão de 1880 do Congresso Internacional de Arqueo- 
logia e Antropologia Pré-históricas, realizado em Lis- 
boa, um trabalho em que o cráneo braquicéfalo 
de Liceia* é cuidadosamente estudado. Carlos Ri- 
beiro por seu lado, também nos dá vários ensina- 
mentos sobre o material osteológioo humano que aqui 
recolheu." 

. . 

I 
I 
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Desejamos salientar alguns dados relatados. por 
este investigador. . 

=Queremo,s lazer referência, por exemplo, ao facto 
dum possível comércio de silex. Este geólogo afir- 
ma que algumas das qualidades deste material não 
se encontram na região, devendo. ter vindo de 
bem longe. A Segundo ele, Leiria e Alcácer do Sal 
seriam os pontos mais próximos donde aquelas, que 
especifica, poderiam provir. . 

Um outro ponto mereceu-lhe iudiciosas consi- 
derações. Este investigador notou que, em Liceia, 
havia uma indústria de quartzite que lhe pareceu 
paleolitica. . . 

. . 

. Por nosso lado, em" rápidas pesquisas feitas há 
já muitos anos pela região havíamos confirmado este 
parecer. Breuil mais recentemente defendeu .a mesma 
opinião. . 

São também judiciosas as considerações que fez 
acercada maneira como foram construídas as mura- 
lhas deste castro. Diz~nos ele que ‹ o  examerninu- 
cioso das obras de alvenaría que abundam em Liceia»` 
afirmou-lhe ‹notável diferença na construção dalgu- 
mas delas›. Assim «os muros do pequeno recinto 
externo (aquele aonde encontrou a gruta), embora 
de alvenaria muito tosca, são todavia formados de 
pedras que,~ antes de serem empregadas tiveram uma. 
razoável escolha para poderem .formar paredes está-, 

Jenquanto que os .poucos restos da muralha 
de entrincheiramento geral, que ainda existem, repre-- 
sentam um trabalho excessivamente rude e primitivo, 
e atestam que os obreiros que o executaram ignora- 
vam completamente a' arte do alvanel. Assim a. mais 
rápida» inspecção a estas duas construções dá .logo 
aconhecer que as datas em que se executaram foram 
muito diferentes›. . 

ConclUi do caso com menos verdade, explica- 
vel pelo desconhecimento «que então havia sobre 
estes problemas,~.que Liceia -devia ter começado por 
ser um povoado dos 'tempos da pedra polida que 
perdurou até «quando nesta região não era comum 
o uso do metal.›.-. f z  z z 

Vá: 
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Para apoiar esta última hipótese diz que encon- 
trou em ponto determinado, alicerces feitos com 
pedra ensonsa, cuja planta era~quadrada ou reCtan- 
gular, semelhantes, pelo aparelho, segundo ele, à 
dos abrigos da idade do Bronze (e aqui pôs um ponto 
de interrogação no seu trabalho) que encontrou na 
Serra de Palmela. - 

. Aventa a hipótese destes alicerces serem oque 
resta dos lares desses rudes homens que viveram 
nesta região. 

Como confirmação informa-nos que neste sitio 
não encontrou fragmento algum de tijolo, de telha 
ou barro cozido que revelasse vestígios de civilização 
romana›. Pelo contrário, pôde recolher em abun- 
dância, machados de pedra polida, restos de louça 
com as características que possui a que foi feita 
nesses tempos primitivos. . 

A descrição e perfeita mas este investigador não 
comprovou a sua hipótese. Por nosso lado, pode- 
mos dizer que restos desconstrução com esta.s caraCte- 
rísticas podem ver-se hoje, com mais facilidade, no 
cabeçodenominado Moinho do Castelo. _ | 

Como veremos, essas construções não devem' 
ter sido utilizadas como habitação pelo homem eneolí- 
tico. Doutro modo viveram as tribos de Liceia. 

Os conhecimentos, \ que numerosas pesquisas 
ulteriores trouxeram à» pré-história, permitem inter- 
pretar melhor os dados de observação coligidos ou 
encontrados de novo e pôr de remissa as hipóteses 
que foram consideradas como factos assentes. . 

As nossas pesquisas são bastante esclarecedoras 
sobre o modo de viver ~dessa rude gente do planalto 
de ‹Liceia. Por outro lado, Alvaro de Breve que 
tantas vezes tem visitado esta localidade tem conse- 
guido. apreciável colecção de objectos a qual permite 
a sua classificação de maneira precisa. 

. Com este bom amigo iniciámos escavações que 
resolveram alguns problemas cuja solução se procu- 
rava. Entre eles avulta o do lugar aonde viveriam 
as familias que aqui habitaram. . 

A resposta veio-nos das pesquisas que realizá- 
mos no pequeno planalto aonde existe o tal=moi- 

I 
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nação que colheu. . 
Como complemento de rectificação podemos infor- 

mar, como curiosidade independente da estação eneoll- 
tica, mas porque o moinho é excelente ponto de 
referência a quem procure visitar esta estação de 
Liceia, que foi construído ou restaurado em 1707, 
conforme se . lê na verga da porta que ainda hoje 
conserva. , 

. 
. A razão que nos levou a fazer escavações no 

referido planalto deve-se ao facto de Álvaro de Breve 
ter conseguido achados importantes junto ao sopé 
da escarpa aonde Ribeiro encontrou a gruta que 
ex orou. 

nho velho' que Carlos Ribeiro denomina do Moiro. 
Devemos dizer já, que nãozsabemos aonde este inves- 
tigadorfoi buscar tal denominação, pois é desconhe- 
cida na região. Aquela que nos disseram foi Moinho 
do Pires . . , . 

Leite .de Vasconcelos, que visitou Liceia, não 
muito tempo depois .das pesquisas de Ribeiro, afirma 
na sua obra Religiões da Lusítárzzkz ser esta a deno- 
m . 

p \ 

A ligeira prospecção, que fizemos neste local, 
disse-nos que estávamos em presença de terras que 
achuva havia arrastado da parte superior da escarpa, 
isto é precisamente do planalto aonde existe oral 
moinho velho. .. 

Aqui e acolá notamos verdadeiros cones de 
dejecção a mostrar arrastamento de terras e uten- 
sílios. .Esses arrastamentos faziam-se através da 
solução de continuidade dos bancos de calcário que 
formam a escarpa. O lugar-da jazida do material 
arqueológico colhido aqui tinha pois queser procu- 
rado* nesse planalto. . 

Oexame cuidadoso deste local mostrou-nos que, 
em diversos pontos, havia manchas de terra bem 
escura a .contrastar com a cor argilosa do terreno. 
Numou noutro ponto pudemos notar a existência de 
cinzas vindas das camadas profundas pelos trabalhos 
agrícolas. z=.Mandamos abrir pequena vala num ponto 
aonde flos` pareceu serem mais-acentuadas as carac- 
teristicas apontadas e houve a boa sorte de cairmos 
sobreffium :afundo de cabana que exploramos quase 
totalmente,.haâvendo deixado um , pequeno troço deste 
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cinzeiro .como testemunho ou, para resolução de 
novos- problemas a encarar no futuro. . . 

Este achado é importante evê-se que, em Laceia. 
como em tantos outros povoados da mesma época, 
a habitação não era feita de alvenaria .mas sim 
simples cabana de construção mais ou menos precá- 
ria e só a lareira se nos depara; z 

. 
. 

.Fundo de cabana da estação' de 
. 
L1'ceía.*» A. meio. 

nota-se o que se dezlrozz arcar do respectivo. ctnzelro., 

L 
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Neste casoto cinzeiro tinha o diâmetro de dois 
metros e a sua espessura- máxima .atingia 0,"'50. 
O .tempo havia como que aglutinado essas cinzas nal- 

as -suas 
particulas. Por baixo da camada de cinzas fica o 
barcode caicáreo, Este apresenta-se como que esca- 
vado atingindo a sua maior profundidade a parte cen- 
tra! da. lareira, não parecendo que esta forma tenha 

gurus pontos, que mostravam forte coesão entre 

n 

s 

I 
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sido :feita artificialmente. Quando. muito, se houve 
trabalho humano, ligeiro afeiçoamento permitiu me- 
lhor regularidade do leito. Leva-nosva admitir esta 
hipótese o facto de termos encontrado uma placa 
de calcário (0,"'20 por 0,"*20), devidamente ada tada 
artificialmente para tapar cavidade natural do urdo 
do cinzeiro, para permitir bom assentamento aos 
vasos que se punham ao lume.' . 

' O exame da rocha sobre a qual se, construiu 
esta cabana indicava haver sofrido intensa e persis- 
tente acção de* fogo. 

À periferia, o terreno argiloso mostrou-se-nos 
intensamente avermelhado, pelo mesmo motivo. 

Acrivagem da camada de cinzas deu-nos, exclu- 
sivamente, ossos carbonizados de animais,.restos de 
um pecten ~e pedaços de cerâmica. 

_ . Os .utensílios coligidos raziam à periferia do 
cinzeiro. Encontramos machados de pedra polida, 
facas de sflex e de cristal de rocha, uma conta de 
calcite., um furador de osso, pedaços .de vasos tendo 
um deles ornamentação. . 

.| 

Ejusto salientar, pelo valor que o' achado tem, 
o dum pedaço de alabarda de sílex. . . . Álvaro' de Breve encontrara tempos antes um 
magnífico e grande machado de anfibolite (0935), 
que não mostra marcas de ter sido usado, à super- 
fície do solo e perto do fundo da cabana a que vimos 
fazendo referência. » 

.Prospecção feita no planalto onde fá" construído 
o t .al moinho~'vell1o,× este nosso amigo e nós próprios 
recolhemos farto material arqueológico. Há que citar 
a recolha dum godé de pedra, mais contas de cal- 
cite, furadores e espátulas de' osso, um alfinete* de 
cabelo infelizmente incompleto, pontas de seta e 
seixOs rolados. As pontas de seta, na sua maioria, 
têm. 3 base côncava com as extremidades laterais 
bem marcadas. z z ‹ 

A poucosmetros do cinzeiro =um~ pedaço de jorra 
de cobre afirma a existência de metalurgia na esta- 
ção de Liceia, conforme CarlOs *Ribeiro supusera. 

Não é este' o único achado" que apoia a tese 
deste investigador, outros 'haa registar. == 1 

8 
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Há já muitos anos numa das nossas visitas ¬3 
esta estação encontramos um utensílio de pedra, 
olhado pelos arqueólogos como espécie de marreta 
usada na exploração de cobre. . .~ 

Foi Pereira da Costa, companheiro de trabalhos 
de Carlos Ribeiro, quem pela primeira vez chamou a 
atenção para este tipo de instrumentos e lhes indicou 
a utilização a que nos referimos. Trata-se z de um 
grande pedaço de sílex ou quartzite elipsoide devi- 
damente `polido, tendo a meio um sulco para faci- 
litar o seu encabamento. Pertence hoje ao Museu 
Etnológico do Dr. Leite de Vasconcelos, para onde 
o oferecemos. › 

I 
I 

I 

Um último facto há que referir oeste respeito : 
Álvaro de Breve nas suas pesquisas naqueles terre- 
nos, caídos do planalto ao Moinho do Pires para a 
base da escarpa, encontrou um excelente machado 
chato de cobre, ainda com as rebarbas da fundição, 
uma lâmina de adaga e um outro pedacinho do 
mesmo metal, tão estragado porém que nada se pode 
dizer da sua utilização. De resto já o exame do 
material litico assim como o. de cerâmica aqui reco- 
lhidos l e v a s  conclusão de estarmos; EM presença g 
dum povoado eneolítico. 

Há no entanto um facto que convém salientar: 
referirão-nos à falta de vaso campaniforme. 

Tem-nos passado pelas mãos centenas de peda- 
cos de vasos de Liceia. Álvaro de Brée tem arre- 
cadado vários para a sua colecção particular e tanto 
ele como nós nunca vimos um pedaço de cerâmica 
que possa ser atribuído a vaso deste tipo. 

No espólio das grutas de Poco- Velho (Cascais), 
também exploradas por Carlos Ribeiro, não se. encon- 
trou um único vaso campanííorme e os instrumentos 
e objectos de uso quotidiano ali encontrados e estu- 
dados modernamente por Afonso do Paço, são em 
tudo semelhantes aos de Liceía. 

Também não encontramos até hoje um único 
micrófito. Mas há um tipo de instrumentos que muito 
abundam nesta estação. Reierimo-nos às pequeni- 
nas facas de silex (0,'"0l a 0,*"03 de comprimento). 
Não são também raras as de cristal de rocha,. estas 
tendo, muita.s vezes, 0,M01 de comprimento. 

O 
I 

I 
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-O achado de albarda de sílex merece referên- 
ciaespecial. . . ` 

A distribuição destes utensiliosno nosso pais 
foi particularmente estudada por Eugénio. jalhay. 
Dele nos diz que «pertencem quase exclusivamente 
à cultura megalítica dos dólmens e das sepulturas de 
cúpulas e abundam principalmente na região atingida 
por esta cultura juntos costa ocidental atlântica da 
nossa Península . 

Por seu lado Leisner, o autor que mais se tem 
ocupado da cultura megalitica peninsular, integra este 
tipo de instrumento na III fase da sua classificação 
geral do .período dos metais. . 

As caracteristicas deste grupo, segundo ele, são 
as seguintes: . 

Pontas de seta com a' base côncava ou com as 
extremidades laterais prolongadas. 

Pequenas lâminas de sílex. 
Elementos de foicínhas. 
Abundâncía de .instrumentos Ósseos. 
Caixinhas de osso, marfim ou calcáreo. 
Contas de colar de osso, xisto ou calcite.. 
Varinhas e . idOlos cilíndricos, lisos ou orna- 

mentados. . 
. 

. 

Cerâmica decorada com ornamentação. . 
Primeiros trabalhos de metal (prata ou cobre). 

Em .Liceia todos estes elementos oram encon- 
trados com abundância, só não apareceram até agora 
as caixas de marfim ou pedra. . › 

Diz-nos Carlos Ribeiro que encontrou ossos 
de habitação dos indiví- 

duos que" aqui tiveram, ossos que estavam de mis- 
tura com vasos e instrumentos vários na tal gruta 
que' encontrou na base da escarpa do planalto do 
Moinho do Pires e, como vimos, quase que imediata- 
mente por cima estava um fundozde cabana. 

O" facto não tem paralelo noutras muitas esta- 
ções eneolíticas conhecidas no nosso país 6 no estran- 
geiro, isto é, o da necrópole estar junta' do povoado. 

humanos junto aos locais 

1 

ø 
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" Na grande prova- de Vila Nova de S. Bedro 
(Azambuja), tão bela rente explorada por jalhay ae 
Afonso do- Paço, nunca se encontrou um único osso 
humano. Ela esconde ,avat8mgnte o lugar de enter- 
ramento dos seus mortos. . . 

. ‹O facto parece estranho em relação a Liceia. 
Por outro lado, lugar de tão rico espólio arqueoló- 

gico não se compadece com enterramento de tão 
diminuto número de indivíduos na tal escavação que 
Carlos Ribeiro descobriu, pois só encontrou restos 
de 9 indivíduos. Este investigador supõe-noscom- 
ponentes da mesma família. 

Tratar-se-ia, na verdade, dum enterramento ? 
A excepção apontada e dados fornecidos por 

este autor podem deixar-nos dúvidas. 
Diz-nos Ribeiro, que os ossos humanos e objectos 

estavam «em tão completa desordem que, pelo seu 
aspecto, bem se assimilavam a um depósito formado 
por águas torrenciais›. «Neste depósito encontramos, 
continua o mesmo autor, grande quantidade de cín- 
zas destribuidas irregularmente, fragmentos de car- 
vão ealguns ossos queimados›de animais; Diz-nos 
mais ter chamado «muito a nossa atenção a maior 
parte dos o.ssos exumados quer humanos quer de 
animais, apresentarem cor pardo-cínzenta na sua 
superficie vendo-se na maior parte deles películas 
e granulações formadas de cinzas e por tal modo 
aderentes que nem raspando se destacavam sem 
ofender o osso, o que.faz' supor muito natural- 
mente e com grande verosimilhança, que estes ossos 
estiveram por .muito tempo cobertos de cinzas, em 
cima das quais houvessem caído águas mais ou menos 
acidulas, parecendo também que só depois de se ter 
dadoesta circunstância éque todos eles foram intro- 
duzidos na referida gruta. 

z A longa transcrição. feita vem a propósito para 
evidenciar factos um pouco estranhos e até ritos des- 
conhecidos como o de cobrir o cadáver com cinzas. 

Relembrando o que notamos aquando da nossa 
prospecção aos terrenos que se encontram junto à 
base da escarpa (verdadeiros cones de dejecção, 
como vimos), o facto de Ribeiro dizer que o Jazigo 
parecia ter sido devido à acção de águas torrendais 

I . 

I 
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e não ja cerimónia sagrada duma inumano avolu-1 
manam as nossas suspeitas de não ter havido qual- 
quer enterramento neste local. Tratou-se, provàvel- 
mente de aluimento da escarpa no ponto aonde uma 
familia eneolítica tinha estabelecido o seu lar. z 

Assim se* explica mais facilmente os dados de 
observação colhidos *por Ribeiro, e até aquele em 
que nos diz que cinquenta por Cento dos indivíduos 
que ali jaziam eram crianças. . 

Contra esta hipótese há o argumento de se 
encontrar alguns vasos intactos. O caso não é iimpose 
sivel porque a queda nãoé muito grande. A terra 
que se despenhou fatalmente nesse momento poderia 
explicar .O sucedido. 

A possibilWadede aluimento local não é hipó- 
tese gratuita. Não muito longe do ponto que nos 
prende a atenção há como que uma cratera devida 
a ter Cardo o tecto duma gruta que ali existia. 
E o sítio foi fortemente habitado porquanto se encon- 
tram muitos artefactos liticos junto .aos bordos da 
escavação aberta no terreno. 

São estas algumas das. primícias que a presente 
campanha permite dizer. Há mais outros porme- 
nores a encarar em trabalhos futuros que o estudo 

' do material recolhido nos fornece. 
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